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O Senado aprovou ontem o 
nome de Cristiano Zanin Mar-
tins, de 47 anos, indicado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), para vaga no Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Contestada sob o argumento 
de ferir critérios constitucio-
nais e republicanos, a escolha 
de Lula não enfrentou dificul-
dades para superar a sabatina 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Casa.

Zanin foi beneficiado por uma 
oposição conformada, quando 
não alinhada aos governistas, o 
que evitou um escrutínio mais 
aprofundado do ex-advogado 
pessoal do presidente. Ele re-
cebeu 58 votos favoráveis e 18 
contrários no plenário. O advo-
gado vai ocupar a cadeira dei-
xada pelo ministro aposentado 
Ricardo Lewandowski.

Foi a primeira indicação de 
Lula ao Supremo no seu tercei-
ro mandato como presidente. 
Também a mais polêmica desde 
quando o petista assumiu o Pa-
lácio do Planalto pela primeira 
vez, há 20 anos.

Representantes dos Estados 
em cargos majoritários, os 
senadores que compõem a 
CCJ são obrigados a analisar 
se o nome indicado pelo che-
fe do Executivo federal é apto 
para ocupar o cargo na Corte 
máxima do País. O mais subs-
tancial questionamento em 
relação à indicação de Zanin 
era se ela corrompia o princí-
pio da impessoalidade, deter-
minado pela Constituição.

Zanin ganhou notoriedade 
nacional por ter sido advogado 
do presidente nos processos da 
Operação Lava Jato, que leva-
ram Lula à prisão por 580 dias. 
O advogado se tornou pessoa de 
confiança do petista. Zanin não 
negou sua relação com Lula du-
rante a sessão da CCJ, mas fez o 
possível para tentar minimizar 
a importância da defesa do pe-
tista em sua carreira profissio-
nal - focou as falas na sua traje-
tória no direito empresarial.

Como uma mostra do aspec-
to morno da sabatina, o espe-
rado embate entre o senador 
Sergio Moro (União Brasil-PR), 
ex-juiz da Lava Jato, e Zanin - 
que reviveria a disputa travada 
durante processos da operação 
anticorrupção - ocorreu em 
tom formal. Moro já havia avi-
sado que não era “barraqueiro” 
e destacou na sabatina que não 
havia pegadinhas nas questões 
feitas ao advogado.

O senador quis arrancar de 
Zanin o compromisso de que 
não atuará no STF em nenhum 
processo ligado à operação. O 
advogado rejeitou a sugestão de 
Moro. Disse que não reconhece o 
rótulo da Lava Jato como refe-
rência prevista em lei e afirmou 
que vai examinar caso a caso.

“Não acredito que o simples 
fato de colocar o nome Lava Jato 
no processo é critério para ser 
utilizado no ponto de vista ju-
rídico para aquilatar o impedi-
mento”, disse. “Quase tudo que 
funcionava em varas criminais 
muitas vezes recebia a etiqueta 
de Lava Jato. Uma vez identifi-
cada uma hipótese de impedi-
mento ou suspeição, não terei 
o menor problema de declarar.”

Dos bolsonaristas na CCJ, os 
senadores Flávio Bolsonaro (PL
-RJ) e Jorge Seif (PL-SC) trata-
ram Zanin como ministro antes 

mesmo da votação terminar. 
Eles pouparam o indicado de 
ataques frontais.

“Se o presidente da Repúbli-
ca hoje fosse Jair Bolsonaro, ele 
não ia indicar um inimigo”, disse 
Seif. “E eu não posso jogar pedra 
porque o presidente Bolsonaro 
indicou André Mendonça, que 
ele confiava e tinha uma amiza-
de próxima. Quantas vezes co-
memos peixe, fizemos eventos. 
Era próximo da primeira-dama 
(Michelle Bolsonaro).”

Já Flávio antecipou que Za-
nin deveria ter uma votação 
“expressiva” tanto na CCJ (na 
comissão foram 21 votos a favor 
do indicado, e 5 contra) como no 
plenário do Senado.

“Quero pedir a Deus que o 
senhor leve o bom senso, a se-
riedade, a segurança jurídica e o 
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exemplo de respeito à Constitui-
ção na sua atuação no STF”, afir-
mou o filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) - que quis saber 
se Zanin aprova o chamado 
fishing expedition, uma expres-
são em inglês usada para definir 
ações judiciais deflagradas para 
buscar provas contra um inves-
tigado de maneira genérica.

O senador não citou seu pai 
nominalmente, mas a referência 
tem relação às críticas que Bol-
sonaro faz às operações de bus-
ca e apreensão determinadas 
pelo ministro do STF Alexandre 
de Moraes e que tiveram como 
alvo auxiliares do ex-presiden-
te. Zanin respondeu de manei-
ra abrangente, sem citar um 
caso específico e declarou que o 
fishing expedition é prática con-
denável. (Agência Estado)

Com papa, Lula conversa sobre 
situação da América Latina

Vaticano. 

Em seu primeiro dia de 
agenda oficial em Roma, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) se encontrou ontem 
com o papa Francisco a portas 
fechadas no Vaticano. Os dois 
conversaram sobre a situa-
ção política na América Latina, 
segundo comunicado emitido 
pela Santa Sé.

“Houve uma troca positiva 
de pontos de vista sobre a si-
tuação sociopolítica da região e 
foram abordados alguns temas 
de interesse comum, como a 
promoção da paz e da reconci-
liação, a luta contra a pobreza e 
as desigualdades, o respeito às 
populações indígenas e a prote-
ção do meio ambiente”, afirma a 
mensagem da Santa Sé.

O encontro na sala Paulo 
VI, no Vaticano, durou cer-
ca de 45 minutos. A primei-
ra-dama, Rosângela Silva, a 

Janja, também participou da 
audiência. Ela dispensou o 
véu preto para cobrir a ca-
beça, como prevê o protocolo 
para mulheres.

O uso de preto e de mangas 
compridas são parte da etique-
ta do Vaticano, que exige rou-
pas mais sóbrias, sem decote 
ou saia acima do joelho. Após a 
conversa, Lula tuitou agrade-
cendo o pontífice e disse que os 
dois tiveram uma “boa conver-
sa sobre a paz no mundo”.

Lula deu ao papa uma gra-
vura da Sagrada Família feita 
pelo artista pernambucano J. 
F. Borges, enquanto Janja le-
vou ao pontífice uma imagem 
de Nossa Senhora de Nazaré, 
padroeira da Amazônia. Fran-
cisco deu ao brasileiro uma 
arte de bronze com a frase “A 
paz é também uma flor frágil”. 
(Agência Estado)
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